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REVISÃO NARRATIVA 

RESUMO 

Este artigo revisa a literatura atual sobre a relação entre poluição do ar e o aumento de 
doenças respiratórias crônicas em populações urbanas. A seleção dos artigos foi 
realizada utilizando a base de dados PubMed com os termos “Urban Air Pollution” AND  
“Chronic Respiratory Diseases”. A revisão abrange estudos recentes que investigam os 
impactos de poluentes atmosféricos, como partículas finas (PM2.5) e ozônio, na 
prevalência de doenças como asma e DPOC, além de analisar estratégias de mitigação, 
como intervenções urbanas e políticas públicas. A conclusão aponta que a redução da 
exposição à poluição do ar, aliada a intervenções multissetoriais, pode reduzir 
significativamente a carga de doenças respiratórias crônicas e melhorar a qualidade de 
vida em populações urbanas. 
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The Relationship Between Air Pollution and the Increase in 
Chronic Respiratory Diseases in Urban Populations 
 
ABSTRACT 

This article reviews the current literature on the relationship between air pollution and 
the increase in chronic respiratory diseases in urban populations. The selection of 
articles was conducted using the PubMed database with the terms “Urban Air Pollution” 
AND “Chronic Respiratory Diseases.” The review covers recent studies investigating the 
impacts of atmospheric pollutants, such as fine particulate matter (PM2.5) and ozone, 
on the prevalence of diseases like asthma and COPD, as well as analyzing mitigation 
strategies, including urban interventions and public policies. The conclusion highlights 
that reducing air pollution exposure, combined with multisectoral interventions, can 
significantly decrease the burden of chronic respiratory diseases and improve the quality 
of life in urban populations. 
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INTRODUÇÃO 

 A poluição do ar é um dos principais fatores ambientais que impactam 

negativamente a saúde pública, especialmente em ambientes urbanos. Estudos 

recentes destacam que a exposição prolongada a partículas finas (PM2.5), ozônio e 

outros poluentes atmosféricos está diretamente associada ao aumento de doenças 

respiratórias crônicas, como asma e DPOC. Essas condições representam um desafio 

significativo para os sistemas de saúde devido à sua alta prevalência e morbidade. 

 Avanços na compreensão dos impactos da poluição atmosférica têm revelado 

relações complexas entre fatores ambientais e desfechos respiratórios. Pesquisas têm 

investigado não apenas os mecanismos fisiopatológicos envolvidos, mas também o 

impacto de intervenções urbanas, como a ampliação de espaços verdes e a redução de 

emissões, na mitigação dos efeitos adversos à saúde. 

 Este estudo busca consolidar as evidências sobre os impactos da poluição do ar 

em doenças respiratórias crônicas, destacando os principais fatores de risco e as 

estratégias potenciais para reduzir sua prevalência em populações urbanas. Além disso, 

discute-se a importância de intervenções multissetoriais e políticas públicas voltadas à 

melhoria da qualidade do ar para a promoção da saúde respiratória. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo visa realizar uma revisão narrativa para avaliar a relação entre 

poluição do ar e o aumento de doenças respiratórias crônicas em populações urbanas. 

A análise abrangerá estudos clínicos e epidemiológicos recentes, buscando sintetizar as 

evidências disponíveis sobre o tema. Serão incluídos estudos que analisaram populações 

urbanas expostas à poluição do ar e os impactos dessa exposição na prevalência ou 

agravamento de doenças respiratórias crônicas, como asma, DPOC e bronquite crônica. 

Serão considerados estudos de coorte, estudos transversais, ensaios clínicos 

controlados e revisões sistemáticas. Os artigos devem estar disponíveis em inglês ou 
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português e abordar diretamente a associação entre poluição do ar e doenças 

respiratórias crônicas. Será considerado o período de publicação de 2015 até a presente 

data para garantir a inclusão dos estudos mais recentes. 

Serão excluídos estudos que não se relacionem diretamente com o tema 

específico, bem como aqueles que não atenderem aos critérios de qualidade 

estabelecidos, como estudos com amostras pequenas, falta de análise estatística 

adequada ou metodologia insuficiente. 

A busca bibliográfica será realizada no PubMed utilizando os seguintes termos 

de busca: (“Urban Air Pollution” AND “Chronic Respiratory Diseases”). Os filtros 

aplicados incluirão ensaios clínicos, estudos observacionais, meta-análises e revisões 

sistemáticas. Os resultados serão avaliados para garantir a inclusão dos estudos 

relevantes de acordo com os critérios estabelecidos. 

A pergunta do estudo foi: "Como a poluição do ar contribui para o aumento da 

prevalência de doenças respiratórias crônicas em populações urbanas, e quais 

intervenções podem mitigar seus impactos?" 

Assim, a seleção dos estudos foi realizada. A partir dos termos de busca e filtros 

incluídos, foram encontrados 63 artigos, que passaram por uma triagem inicial: todos os 

artigos identificados durante a busca bibliográfica foram avaliados com base nos 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos a partir da leitura dos títulos e resumos. 

Dos 63 artigos, após a leitura do título e resumos, 18 foram incluídos no estudo, sendo 

relevantes com base na triagem inicial e selecionados para uma revisão mais detalhada. 

Os artigos que não atenderam aos critérios de inclusão ou que não estavam diretamente 

relacionados ao tema foram excluídos. Dessa forma, os estudos incluídos passaram por 

um processo de avaliação da qualidade e síntese dos resultados. 

 

 

RESULTADOS 

 A poluição do ar é reconhecida como um dos principais fatores ambientais 
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associados ao aumento da prevalência de doenças respiratórias crônicas em populações 

urbanas. Cascio (2018) destaca que a exposição a partículas provenientes de incêndios 

florestais, como o material particulado fino (PM2.5), está fortemente associada à 

morbidade respiratória, incluindo exacerbações de asma e DPOC. Esses achados 

reforçam a necessidade de intervenções para reduzir os níveis de poluição em áreas 

urbanas e periurbanas. 

 De maneira semelhante, Ruvuna e Sood (2020) exploram a carga global da DPOC 

e ressaltam o impacto direto da poluição do ar domiciliar e ambiental como fatores de 

risco significativos, especialmente em países em desenvolvimento. A análise evidencia 

que quase 3 bilhões de pessoas estão expostas a poluição do ar doméstica devido ao 

uso de combustíveis sólidos, contribuindo para a progressão de doenças respiratórias 

crônicas em ambientes urbanos densamente povoados. 

 A interação entre mudanças climáticas e poluição atmosférica também foi 

abordada por D’Amato et al. (2015), que analisaram os efeitos sinérgicos da poluição e 

das alterações climáticas sobre alergias respiratórias e asma. Eles demonstraram que 

essas condições aumentam a gravidade e a frequência das exacerbações em indivíduos 

vulneráveis, destacando a importância de estratégias integradas para mitigação do 

impacto da poluição nas condições respiratórias. 

 No contexto de crianças em idade pré-escolar, Bobrowska-Korzeniowska et al. 

(2021) investigaram os efeitos combinados da poluição do ar e das ilhas de calor urbano 

sobre doenças respiratórias, incluindo rinite alérgica e sibilância. Os resultados mostram 

que crianças expostas a altos níveis de poluição têm maior probabilidade de desenvolver 

condições respiratórias crônicas, sugerindo que estratégias para mitigar a exposição 

precoce são essenciais para reduzir os impactos a longo prazo na saúde respiratória. 

 Simoni et al. (2015) chamam a atenção para os impactos da poluição externa em 

populações idosas, grupo particularmente vulnerável. Eles destacam que os efeitos 

adversos incluem aumento de internações hospitalares e mortalidade por doenças 

respiratórias, indicando a necessidade de políticas públicas que priorizem a proteção de 

populações suscetíveis. 
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 De forma complementar, estudos como o de Ryu et al. (2024) enfatizam o papel 

da exposição ao PM2.5 na exacerbação de DPOC, com evidências de aumento 

significativo de hospitalizações e agravamento da condição em áreas com maior 

concentração de poluentes. Essa relação foi corroborada por Zhu et al. (2018), que 

analisaram a carga de DPOC na China, destacando a relação direta entre poluição do ar 

e a alta prevalência da doença, particularmente em regiões urbanas industrializadas. 

 No âmbito das políticas públicas, Nieuwenhuijsen et al. (2024) propõem a 

remodelação de ambientes urbanos para melhorar a saúde respiratória, recomendando 

ações multissetoriais que incluem planejamento urbano, redução de emissões e 

aumento de espaços verdes. Essas intervenções podem mitigar os efeitos da poluição e 

melhorar a qualidade de vida em áreas densamente povoadas. 

 Além disso, Sousa et al. (2022) apresentam uma perspectiva global, analisando o 

impacto da poluição em países com diferentes níveis de desenvolvimento. Eles 

evidenciam que a implementação de regulamentações mais rigorosas para controle de 

emissões tem potencial para reduzir a morbidade respiratória e melhorar os resultados 

em saúde. 

 Por fim, tecnologias emergentes estão se tornando ferramentas promissoras para 

monitorar e mitigar os impactos da poluição do ar. Wiegman et al. (2020) discutem a 

relevância de marcadores inflamatórios associados à exposição ao ozônio, destacando 

seu papel no desenvolvimento de modelos preditivos para exacerbações respiratórias. 

Tais avanços podem facilitar a identificação precoce de populações em risco e permitir 

intervenções mais direcionadas. 

 Esses achados reforçam a necessidade de ações integradas que envolvam políticas 

públicas, inovação tecnológica e conscientização da sociedade para combater os efeitos 

da poluição do ar na saúde respiratória. Investimentos em pesquisa e monitoramento 

contínuos são fundamentais para reduzir a carga de doenças respiratórias crônicas em 

populações urbanas e melhorar a qualidade de vida globalmente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Os resultados desta revisão evidenciam que a poluição do ar desempenha um 

papel crítico no aumento de doenças respiratórias crônicas em populações urbanas, 

agravando a morbidade e a mortalidade associadas a condições como asma e DPOC. A 

exposição prolongada a poluentes como PM2.5 e ozônio foi identificada como um dos 

principais fatores de risco, com impactos significativos em grupos vulneráveis, como 

crianças, idosos e pacientes com comorbidades pré-existentes. 

 Nesse contexto, intervenções voltadas à melhoria da qualidade do ar, como a 

redução de emissões industriais e a ampliação de espaços verdes, são essenciais para 

mitigar os impactos adversos na saúde respiratória. Além disso, estratégias de 

monitoramento mais eficazes, aliadas à conscientização pública, têm o potencial de 

transformar a gestão de doenças respiratórias em ambientes urbanos. 

 Por fim, embora desafios significativos permaneçam, como a necessidade de 

maior integração entre políticas públicas e pesquisa científica, as evidências destacam 

que ações coordenadas podem reduzir a carga das doenças respiratórias crônicas, 

promovendo uma melhor qualidade de vida para as populações urbanas e uma redução 

nos custos associados ao tratamento dessas condições. 
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